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mirável mundo novo, que talvez se- 

	

VAMIRE1:1 CHACON , 	mestriOdispates camadas da sua po- 

Pa(3lii:;;46n%).''''frP.--erat..a,'""n:ã'.; ;,:.1p; II tico 	
ja melhor que a fantasmagoria de . 	• 	.... 

' Brasília é o maior sinal do novo 	
,•*2:,,t,_••. ,, ,..„ ,  * t, +.• .....:,,, 	, 

. Aldous Houxley. Sem cair no tota 
pot_dèfiniçãO;;tida•Com fatos con- 	litarismó de.George OnVell... 

Brasil. Seria inconcebível o -Brasil 	 Brasília não tem condições de im- 
atual 	e não com propostas .: E os atual com a capital no Rio de..finei,: 	 por nada. No máximo' consegue fatos chegam ao seu birô,.fia.forma -ro, 'não só -por, conta do tráfego' 	porque de algum lugar cledados'estatísticos. A.t eação das atravancado, quanto pela visão li- 	 • alguém tem de dar uma ordem. 'circutiStâncias é que prova.estarem 

. torânea que. o antigo centro 'more- - 	 • ''" O transporte aéreo em massa au- certas ou ;erradas as suas providên- sentava.: De Brasília a sua elite -  do- 	cias:. 	 menta, ainda mais o quadro. - 	. 	. .minante pode ver melhor .o. país, - 	 , 	
• • 	 'Nada substitui o contato pessoal, 

ekperimehtá-lo como num labora- 	• -Cada qual desempenha o seu.pa- 	por mais exatos que sejam oufve- 
tório, enfim, melhor controlá-lo. ' 	• pel. Não 'se pode exigirr do.tecnb- 	nham a ser as telecomunicações." ., 

:Ó Poder:brásileiro modernizou-se 	burocrata : outra atitude. Ele não " ' O .  avião. a .- jato chegou em reivindica, 	Suas próprias 	• .1-,  em Brasília., através de Brasília; . , • 	 ;•Drasília, e em muitos pontos do 
De início; o ascetismo imaginou 	• decisões„- mesmo a - partir 'de ,'' Brasil, antes dá automóvel,' ou, 

Brasília, • 'acabam defrontando-se : se um desperdício faraônico A rea 	 . .pior, antes do trem. Só agora, até 
com realidadeS além dos.'núrrieros bilitação de Juscelino.Kubitschek, a. 	 ..que enfim; pode-se ir, por transpor- 

ser entronizado oficialmente nó seu 	• que lhe'foram- fornecidos.. • - • 	te ferroviário, do Distrito Federal a 
centro geográfico, simboliza a alte 	,',-Mas, sem :eles, ' ninguém pode 	Campinas. 
-ração 'dos rumos em relação - ao .no-:',  • operar mais hojeem dia,. ,'.., 	 Mas isto não diminuirá á iinpor- 
vo Distrito Federal: • 	,-. . --, '  •.Se•  muitas ',decisões terminam 	tância do-avião. Talvez atinja mais 
.'Sériaimpossível govérhá-lo' dou-, - - equivoCadas,. a culpa também recai.' 	o automvel.:  

tro lugar. 	, 	'  

	

 .. 	em. quem 'forneceu- as informações 	•'. O' avião,' este 'Permanecerá im- 
O isolamento braSiliénse favoréçe • 'Citiantitativas: E; o pior, às vezes até 	.-batível nas distâncias. continentais 

a ação e.a reação frias, enquanto o 	as' qtialitativas. Mas que tem 	brasileiras, numa ,  época, em ' que• se 
resto do pais estiver em ebulição. A . Bra'sília a ver com isto?' Hoje é me; -• exigirá, cada vez mais, 'urgência no 
partir de 1968, 'qtiando a capitál,se . nor o.-tenipo de viagem entre.:uma 	contato pessoal e' nas decisões fi- 
"completa,-• as crises -  passaram a ser.. cidade •ie :outra,. que entre' alguns ' 'nais.  	. 
domadas â distância: As salas _de . -bairrõs'na hora do "rush", dasme-,, 	• Brasília .situa-se num lugar geo- 

. . .. . , . 

operação' ficam, longe ,  dos cannpoS
:•
' ,gálópolés. Inclusive na antiga Capi:' - gráfico é'niestno geopOlítico ideal. 

de batalha: a situação ideal pata qs: tal. Ficou 'mais •fácil vir a ••Brasília; • Consolidou ,e acelerou a interioriïa- 
estrategistas do poder Politido., - "' ''-- 	• reclamar, que perder-se nubla mul- 	ção do desènvolVimento brasileiro. 

Alega-se que a distância torna -o 	tida°, - invisível no seu anonimato 	Mato Grosso do Sul e Rondônia,. os 
governo menos pressionável, mas 	perante uma elite em qualquer par- 	mais recentes "booms" brasileiros, 
qual governo., por mais democráti- 	te. Não adianta, pois, resPonsabili:  ' são. seus subprodutos. O avião a tu- 
co; deseja ser pressionado?. J: 	 ' 	iár Brasília pêlos males do Brasil' '. • ::'do precedeu', nos seus saltos formi- 

Pressão aceita-se; quafidonão,rse `.: V. Elas  tem muitolmáis •  a ver com 0. • dáVeis.. O caminhão apareceu de- 
tem outro jeito,..Ou'evitase;:sempre 4,, sen. bém. 	,,' , ., ,. • ' 	:„ 	,   .Pois:,  densificando as linhas do ma 
que possível..." 	 .; , • DO mesmo modo 'não comPensa • 	pa, a ser completado pela rede fer- 

Além do mais, o Brasil pode tão ' ' atacar o computador. Ele sempre é 	roviária. 
bem vir a Brasília, pot. intermédio , programado Por gente. A técnica, • 	Brasília foi o porta-aviões; donde 
dos seus grupos de pressão; quanto 	pór définiCão, não comporta valori- • partiram as esquadrilhas desbrava- 
Brasília pode ir ao país; - na 'era dos 	zação. Apresenta-Se neutra.' • 	, doras. •Stia•influência passou a atin- 
aviões a jato e das -teleCoinuniCa- 	• OS Ministérios, as autarquias, as • gir.  o Paraguai e o leste da Bolívia. 
ções .. As massas,'estas nãose trans- ; empresas•mistas; todos passaram a 	Chega• assim• a haVet iim sentido .  
Portam senão por revoluções,' que • organizar -se racionalmente a partir 	geopolítico brasílienSe,' interno e ex- 
tudo avassalam. 	 da vinda para Brasília. O DASP e a 	terno ao país do qual capital. 

O poder; ao vir para ó novo •Dis- ; FiíridaçãO Getúlio Vargas:, por mais • • Dó alto dessa torre dé comando, 
trito Federal;._ modernizou-se, •f em- , méritórioS;' ficavam se debatendo 	o poder eletronizaclo observa aPal- 
bora sem intrinsécarnente..Prosse:' i no' oceano rançoso. da própria ve- • sagem, ouve e fala. -  
gue nas>rnãosdo estamento; outro , 	lhana• litiMarla, irreciclável. • • '' " 	Mas existem perigos dentro das 
ra burocrático e em. aliançatcornoS: ! -* ► tranSferendia da-Capitát aliviou 	suas próprias• muralhas.- Se o seu 
senhores de terras,,poje.recnocrati-, 	Olasttd.• 'Jr.  -' ; :- ,- .. ' 	' ...' 	 crescimento demográfico explosivo 
zado . eletronicamente• 	. krr1,,ali4:94, ' 	RejuVertéséérain' os quadros ad- 	não for contido'e desviado para um 
com • a nova classe industrial ea 	tninistiatiVosYmaiS que os políticos. 	grande cinturão industrial àléni da 
novíssima da diversificação agrietk 	Surgiu e- ilholantou-se'nhais•de uma 	periferia, na chamada região .geoe, 
la.Ç..! -4 .  • ,!• 	,'• •.!. t• ■ - .,..H.i • - r : •!.' 	g'dá4Ó,; j'á • cl'ue 'ésiamOÉ P'reSencián- .. 	Corimica,' á :  ,própria 'cidade -  pode 

	

Q,podet,,contiutta.,pouco qmp 7 	db o advento da segunda, ria perio. 	acabar se convertendo num•problé- . 
crátieciWMafiSto- náca ;jteiii:•;,-aTI7,e,r; t 'diZaÇão?de!qiiiiiie'arioS identificada ••', ;•rt•a:'Este o sen;iiiáioi'•Problema.E 
com Brasilia,- e remonta a quatro-::. 	por OtteWY, 'Gássee''Priti6Pik -;à ! 'mais' urgente: 'Cílidarse; pata me- 
centos anos de formação: um Esta-' 	emergir ;:'ã.' geração--; dós '• -rteó 	lhor cuidar dos outros: 	'':: ..- 
do •é fechado quando sua sociedade i tecnocratas; meriós politizados que .. • E túd6 ná vida te:rità'sua'contra- 

.. 

também o e. Só a elevaçâo'do niv.el• 	a anterior, o :que .talvez . .fião seja 	Partida: ' esta fraqueza interna dá 
educacional, inclusive da doutriná,,bom para o país, embora, de novo, 	• humildade a:: Brasília. Afinal de 
Cão—política, irá abrindO .este

.  
Ste e ou- 	Brasília não"Sejarespon.Sável pof•is- 	contas; ela tem os Mesmos:  Proble- 

„  

tro:s Países. A abertura ,tem •  de ser 	to`: Apénasofèrece o palco pára ela :.mas do Brasil: Vaideixàndo de ser 
da própria sociedade, por maWcjue . desempenhar o sei' .  papel'histórico. 	uma cidade futurista, 'passando ' .a 
o Estado dê o exemplo, pelo menos 	A respOn'sabilidade recai em muitos . sofrer na 'cárneas dores do mundo. 
nos últimos tempos. Isto está ocot- 	mais ombros, pelo país afora.: • 	•' Brasília nunca foi arrogante e tal- 
rendo com Brasília, embora não se- Uma das maiores .  revoluções , vez nu:nca chegue lá. Teve; istOsitn, 
'ja por causa dela, nem muito menos • atuais -é 'o das telecomunicações. L  tantas ilusões, que chegou á 'Serehá-
contra. O Brasil exige. e a capital Ela vem• atingindo em cheio o Bra- tríada de capital dá esperança. ' ' 
acompanha, apesar de ainda lhe ca- 	sil, um dos seus líderes em escala • ' Mas, diz sabiainente O povo, à es- 
ber a liderança do processo.. 	 mundial. Pela primeira vez., o Brasil 	Peránça é a última que Morre. 

A elite dominante modernizou-se 	integra-se. PaSsa a vir o estímulo, 	Brasília ainda dispõe dé muitas, em 
.mais que mudou, repita-se. 	 completo ou' incompleto, e podem 	si e no Brasil.  

As telecomunicações, a computo- 	-começar respostas em grande esca- 	' A nova capital hoje transforma o 
rização e o transporte aéreo defla- 	la, certas ou erradas. O pior foi dei- 	Brasil, mais do que por ele se vê 
gram a transformação. O Brasil co- 	xado - para trás, quando reinava o 	transformada,. situação característi- 
meça a tornar-se um Estado moder- 	desenContro. De agora em diante 	ca desse Estado formador histórico, 

.  no, antes 'de ão ma. podemos sincronizarmo -nos. Um ' mas vira o 'dia em que o' quadro se 
Qual o motivo de surpresa? 	 exercício penoso elongo, que exigiu s inverterá, e á sociedade brasileira, 
Sempre foi -assina. 	 . 	muito tempo de nações anteriores à 	reorganizada modernamente, em 
O Brasil começou como um Esta-. 	nossa. 	 • termos 'de eficiência', tornará 

do e só aos poucos se converte em . 	As telecomunicações articulam- 	'Brasília a capital da nação 'brasilei- 
nação pela integração das diversas e 	se com a computorização, neste ad- 	ra. 

Nordeste:assoluçõespermáneritès 

l 

MARCO MACIEL 
Voltam-se os' olhos e as atenções 

da nação brasileira mais uma vez 
pára o Nordeste. Desta vez uma 
ferença, um fato novo e positivo: 
não se está mais apenas oferecendo 
ajuda momentânea; auxílio passa-
geiro para minorar as verdadeiras 
cálamidadés que' periodicamente 

. afligem esta Região. 
A nação brasileira parece ter 

nalmente entendido que, em mais 
de 55% do vasto território do Nor-
deste, a seca é fenômeno quase per-
manente a exigir, por isso mesmo, 
'tratamento prioritário; •preocupa-
vão constante, ações duradouras, 
soluções definitivas. Ou isso ou, co-
mo temos constantemente alertado, 
Comprometer .o :próprio equilíbrio 
isocial, a • própria . estabilidade 
'Político-institucional. do País, .'am-
bos imprescindíveis à construção de 

' um processo sólido e harmônico de 
-desenvolvimento:* ' 

Esse*: posicionamento''. político- 
,- administrativo,:•qüe,,j4 .vinha fican-

do claro erii`;todoS os' pronuncia- 
- mentos e atitiides. , dó Presidente Fi-

'gueired 'o; agora - nas 
medidas recentemente adótadas por 
Sua ExcelênCid eitgrelação'adf,lor-
des te. 

NeSta oportunidade, o , que mais 
nos deiXa`confiantes; ribrdèStlifirtis e 
brasileiros é, que iessáS não:;forám 
medidas , isOládasfrlito •'d'dériip4o 
naturalinentecatiSada'n,r, -iimer-
dadeiro acumulo de eálainidades - 
Seca e„em;:segitidaenchentegj:::,eni 
tão curt-J:eSPaç¥déliernPO;: ISSOnos 
leva à 'cettekaXd4nW,SãoidéCiSheS 
sólidas 
fruídas;:séic► cadas rque `foram num 
perfeito  énõrM441tó's'Pb. :,jtré'.s-
tão ;rêgioriâi,:.èY•rr'fátUr«dâ.eníi''.dõis 
anos:déefeWViVência'cid;:preihle-

, mwe minta•luta: •,* 
; 

, 

Em agosto de 1978, por exemplo, 
ouvimos do então candidato à pre-
sidência,-João Figueiredo, palavras 
que explicitavam a consciência do 
angustiante problema das dispari-
dades regionais. Alí já ficava lapi-
darmente formulado o problema do 
Nordeste, não como uma mônada, 
fechada em sí mesma com o seu 
destino, : mas como um problema 
nacional que interessava sobretudo 
ao País como um todo. 

"Os beneficiários do desenvolvi-
mento do Nordeste não são apenas 
os nordestinos, mas, os brasilei-
ros", dizia então. "O que o Nor-
deste quer aquilo a que tem direito -
é sua justa parcela no progresso do 
Brasil; não .quer mais; nem aceita 
menos"; .afirmava tambéni, crista-. 
lizando, em expressão particular-

, Mente.' feliz, o grande clamor, a 
grande reivindicação nordestina ao 
longo dá história.: 	. 	• 	• •  

Confiamos , então  . - 'e estávamos  
:certos enVfazê-lo que. a partir dali õ 
Nordeste' passaria .a ser não Mais 
unia-prioridade retórica, 'mas efeti-

. va 'e; diríamoS mésino,- orçarnentá-
ria. Sabíamos que o que entravava -

' •o' desenvolvimento 'da Região não 
era Odeiconhecintento das medidas 

adotar . ou ..a inexistência de :Piá, 
noS, programas ou projetos,' más a 
,falta `de uma 'vontade 'política para 

em caráter, de ,ur- 
'"gência: 	 , • 	• • • 

A vontade 'PoLitica estava alí e 
Parecia sólida -•como ' depois ficou ; 
ProvadO::,Só 110$ restava então espe-. 
iársábendo:que.rompér com anos. 

,ide, éï'ÉtWaétirriulados no tratamento 
, da144.âi'.aó ,..reálõnal, era tarefa c¡ue 
,velérnandavateMPo.,.. • ' - •-• 

: :•;1■.tão, esperamos, porém, . de bri- )  • 

:.`çóscrulados,:na cláSsieá e éstereoti: 
fpa..da ,posição,'da'. nord'estino:' Pelo 

érii':PernambuCo. 
vanios e::estarhos emvencidos - e 'es- 

- 	 • 	• 	•  

Sa foi uma postura muito clara de 
governo - que o nosso papel -de nor-
destinos é o de gerar soluções e co-
meçar a implantá-las• cozendo-nos 
com nossas próprias linhas ;  forçan-
do a mudança através do exemplo e 
da experiência bem ' sucedida. 
Tínhamos que começar com nossas 
próprias mãos•e mostrar viabilida-
de. • 

Concentrámos recursos próprios 
na construção de toda uma infra: 
estrutura capaz de dar impulso à 
base econômica do Estado. Viabili-
zamos o Complexo Industrial e 
Portuário de Suape; demos início à 
perenização de nossos principais 
rios secos através do Projeto Asa 
Branca; partimos para' construir es-

; Iradas vicinais':na• zona -canavieira 
para estimular dois dos 'principais 
produtos da nosSa,economia - açu-

' car e:o• álcool -., criamos condições à 
IrnPlantação de um sólido' parque 
industrial no ramo da sucro-álCool-. 
química; tudo começado a-partir de 
nós mesmos; com nosses .próptios 

, recursos.  • 
Mantivemos a posturareiviridica-

tória, é certo. ,Mas,:ao mesmotem-
po, trabalhamos adotando soluções 
locais para Os nossos problemas 
particulares. APrèndemos co'in nos-
sos- próprios exemplos. Creio que 
podemos também ensinar com eles. 

Hoje, o tratamento,ao :Nordeste 
toma novo rumo, O rumo adequa-
do,aqttele• ente' sempre postulamos. 

. .É tempo de Nordeste, tudo intliCa. 
Mas é sobretudo tempérdetrabalho .  • 

.• duro' Pará nossas. lideranças,- a 
-• quem.crabèrá .olínPortantepapel de 

vigilância para que .não.:arrefeça .0 
ImpetO' dessas,,PrOpoStás iniciais; 

-• 
 

para.que essa 'vontade política não 
'sé perca''-nos meandros  dá  ação .  • • .técnico-executiva. E 'nós, inordesti-

nos;, sabemos quanta .pertináCia.' se 
exigefáo trilhar esses caihinhos.. 


